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RESUMO 

 

A endometriose é uma doença benigna crônica que atinge mulheres 

em idade reprodutiva levando a transtornos físicos como a dor cíclica, aumento 

do fluxo menstrual, ocasionando a redução da qualidade de vida e consequentes 

prejuízos nas relações pessoais e profissionais. Dessa forma, os cuidados de 

enfermagem, tais como o encorajamento e orientações são formas de 

minimizarem as dificuldades sofridas por essas mulheres, para que assim elas 

possam desempenhar suas atividades da melhor forma possível. Essa pesquisa 

teve como objetivo construir um e-book educativo sobre endometriose para 

enfermeiros. Trata-se de um estudo metodológico o qual foi desenvolvido com 

as seguintes etapas: seleção de conteúdo, imagens e diagramação final. Para a 

seleção de conteúdo realizou-se uma revisão da literatura através das fontes: 

Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), as plataformas virtuais Scielo, Lilacs, 

Protocolos e Livros. O conteúdo foi distribuído em tópicos que estão descritos da 

seguinte forma: O que é endometriose e a epidemiologia, manifestações clínicas, 

como se realiza o diagnóstico, principais tratamentos e os cuidado de 

enfermagem a mulheres com endometriose. Posteriormente foram 

desenvolvidas imagens, utilizando o software Krita. Na última etapa procedeu-

se a construção do e-book seguindo coma diagramação, adequação de 

imagens, formatos e cores e layout final. Assim, concluiu-se que o estudo foi de 

grande relevância, pela necessidade de aquisição de novos conhecimentos, de 

um material educativo e de fácil acesso, contribuindo para o processo de cuidar 

realizado pelo Enfermeiro. O instrumento criado, o E-book, contém as principais 

informações sobre a patologia e os cuidados nos aspectos biopsicossocial, 

favorecendo à assistência do Enfermeiro a mulheres acometidas com 

endometriose. 

 

Palavras-chave: Endometriose. Assistência de Enfermagem. Enfermeiro. 

 
 

 
 
 
 
 



 

 
 

SUMMARY 

 

Endometriosis is a chronic benign disease that affects women of 

reproductive age, leading to physical disorders such as cyclical pain, increased 

menstrual flow, leading to reduced quality of life and consequent damage to 

personal and professional relationships. In this way, nursing care, such as 

encouragement and guidance are ways to minimize the difficulties suffered by 

these women, so that they can perform their activities in the best possible way. 

This research aimed to build an educational e-book on endometriosis for nurses. 

It is a methodological study which was developed with the following steps: 

selection of content, images and final layout. For the selection of content, a 

literature review was carried out through the sources: Virtual Health Library 

(VHL), the virtual platforms Scielo, Lilacs, Protocols and Books. The content was 

distributed in topics that are described as follows: What is endometriosis and 

epidemiology, clinical manifestations, how the diagnosis is made, main 

treatments and nursing care for women with endometriosis. Subsequently, 

images were developed using the Krita software. In the last step, the construction 

of the e-book proceeded with the layout, adequacy of images, formats and colors 

and final layout. Thus, it was concluded that the study was of great relevance, 

due to the need to acquire new knowledge, educational and easily accessible 

material, contributing to the care process carried out by the Nurse. The instrument 

created, the E-book, contains the main information about the pathology and the 

care in the biopsychosocial aspects, favoring the assistance of the Nurse to 

women affected with endometriosis. 

 

Keywords: Endometriosis. Nursing Assistance. Nurse. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A endometriose é uma afecção que acomete o aparelho ginecológico 

feminino em idade fértil, ocasionando distúrbios graves e muitas vezes 

irreversíveis em órgãos afetados pela doença (MENDONÇA et al., 2021). 

Estudos evidenciaram que a doença teve sua descrição primária em 1860, por 

Von Rokitansky(SANTOS, 2019). 

É uma patologia benigna, progressiva, de evolução crônica, 

necessitando de estrógeno para se desenvolver. Caracteriza-se pelo 

deslocamento de tecidos endometriais para áreas extra útero, localizando-se em 

região pélvica, ovários, tubas uterinas, bexiga e cavidade abdominal, 

ocasionando aderência, fibrose, cicatriz e sangramento abundante (PASSOS, 

2017). 

Trata-se de uma doença que afeta milhares de mulheres em idade 

fértil, apresentando uma taxa de prevalência estimada em torno de 5% a 15% 

dessa população. Estima-se que a faixa etária de maior incidência da doença 

ocorre entre 30-49 anos em mulheres de etnia branca (SALOMÉ et al., 2020). 

A etiopatogenia da endometriose é considerada indeterminada, sendo 

fundamentada e associada a fatores hormonais, genéticos e imunológicos. 

Entretanto, com intuito de explicar a origem dessa doença, diversas teorias foram 

propostas para firmar o seu surgimento, dentre elas estão: Teoria da 

menstruação retrógada, iatrogênica, propagação linfática e metaplasia celômica. 

Sabe-se que, atualmente, a teoria mais aceita, por apresentar embasamento 

científico, é a postulada em 1927 por Sampson, a qual relaciona o surgimento 

da endometriose com a menstruação retrógrada, onde tecido endometrial é 

transportado para cavidade abdominal pelas tubas uterinas implantando-se no 

peritônio (AMARAL, 2017). 

A classificação mais utilizada para endometriose é a desenvolvida 

pela American Society for Reproductive Medicine (ASRM) em 1979 e revisada 

em 1985, cuja classificação leva em conta o tamanho das lesões, a aparência, 

localização, acometimento de outros órgãos, e outras patologias associadas, 

divididas em graus I, II, III e IV (mínima, leve, moderada e grave) (AMARAL, 

2017). 
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As manifestações clínicas são mutáveis e de difícil conhecimento, 

sendo considerado o princípio para determinação do diagnóstico (PODGAEC et 

al., 2018). Entre os achados clínicos mais comuns presentes em mulheres com 

endometriose estão dismenorreia, dispareunia, dor pélvica crônica e infertilidade, 

embora algumas mulheres também possam apresentar-se assintomáticas. 

A endometriose é uma patologia considerada de grande relevância 

para saúde pública e com diagnóstico complexo. O tempo estimado para o 

diagnóstico definitivo da doença ocorre em média em sete anos, devido às 

dificuldades enfrentadas no acesso aos serviços de saúde e pela 

inespecificidade dos sintomas, uma vez que podem ser associados a outras 

patologias (CONCEIÇÃO et al., 2019). 

 Assim, o diagnóstico é realizado pelo exame físico, história clínica, 

exames laboratoriais utilizando o marcador CA-125 e exames complementares, 

dentre os quais destacamos a Ultrassonografia Pélvica e Transvaginal com 

preparo intestinal, Ressonância Magnética, Laparoscopia, Laparotomia e biópsia 

(análise patológico do material coletado no procedimento) (PODGAEC et 

al.,2018). 

Os tratamentos da endometriose deverão ser direcionados a 

minimizarem as manifestações clínicas provocadas pela doença, principalmente 

a dor pélvica cíclica e a infertilidade. Destaque-se que as principais terapias 

utilizadas para reverter ou amenizar o quadro de endometriose são os 

tratamentos farmacológicos (uso de hormônios) e os cirúrgicos (LACERDA et al., 

2018). 

Ressalte-se que as mulheres com endometriose enfrentam vários 

obstáculos em busca pelo diagnóstico definitivo, dentre os quais estão as 

dificuldades de acesso aos serviços de saúde, falta de conhecimento científico 

dos profissionais, depreciação das queixas, demora na identificação dos sinais 

e sintomas da doença (SILVA et al., 2021). 

A assistência do Enfermeiro realizada de forma qualificada é 

primordial no cuidado prestado a paciente com endometriose, assim como na 

identificação de sinais e sintomas da doença, possibilitando um rápido 

diagnóstico e a otimização do tratamento (Souza et al., 2019). O Enfermeiro na 

grande maioria é o profissional que terá o primeiro contato com as pacientes 

portadoras dessa patologia, sendo necessário estabelecer uma escuta 
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qualificada, fornecendo orientações sobre a doença e oferecer um cuidado que 

alcance todas as dimensões biopsicossocial, buscando amenizar o sofrimento 

físico e psicológico (OLIVEIRA et al., 2018). 

De acordo com Amaral (2017), as competências e os conhecimentos 

científicos adquiridos acerca da doença, permitirão ao Enfermeiro promover 

orientações precisas e eficientes, proporcionando um melhor entendimento da 

patologia e prevenindo os distúrbios ocasionados pela endometriose. Enfatize-

se, que um atendimento humanizado, empático e acolhedor são fatores 

importantes que possibilitarão a formação de vínculo, facilitando as ações de 

saúde direcionadas a prevenção das complicações decorrentes da doença, 

diagnóstico precoce e tratamento imediato, sendo fundamental para uma melhor 

qualidade de vida dessas mulheres. 

Acredita-se que a utilização de uma tecnologia educativa que 

proporcione o acesso rápido a informações acerca da patologia, promovendo 

mais qualidade aos cuidados, otimizando o tempo de atendimento, favorece e 

robustece o conhecimento e a prática do Enfermeiro. Dentre as diversas 

ferramentas tecnológicas existentes podemos destacar o e-book como um 

instrumento que permitirá a identificação rápida de informações para prática e 

aplicação do processo de enfermagem (SILVA, 2011). 

Diante do exposto questiona-se: “Quais conteúdos e imagens devem 

conter em um e-book sobre endometriose de modo a apoiar o enfermeiro em sua 

atuação?” 

Assim, a pesquisa se justifica pela necessidade de promover a 

ampliação dos conhecimentos técnicos e científicos dos Enfermeiros, 

possibilitando a identificação precoce dos sintomas da endometriose, visto que, 

o Enfermeiro, geralmente, prestará o primeiro atendimento a essas pacientes na 

Unidade Atendimento Primário Saúde (UAPS), necessitando estar bem 

qualificado, para oferecer um atendimento rápido, eficiente e de qualidade. 

Acredita-se que a pesquisa contribuirá para um aprimoramento dos 

conhecimentos e práticas dos Enfermeiros e acadêmicos, possibilitando ofertar 

uma assistência qualificada e humanizada, colaborando para um diagnóstico 

precoce e o tratamento rápido e eficaz, impedindo as complicações e 

infertilidade. 
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2. OBJETIVO 

Construir um e-book educativo sobre Endometriose como ferramenta 

de apoio ao cuidado do Enfermeiro. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



12 
 

 
 

3. METODOLOGIA  

 

O estudo teve como base um estudo metodológico. Destaque-se, que 

estudo metodológico, consiste numa revisão dos métodos de obtenção, 

estruturação de dados e condução de pesquisas rigorosas, as quais tratam do 

desenvolvimento, validação, avaliação de instrumentos e métodos de pesquisa 

(GIL,2008). 

As etapas para a concretização do presente estudo seguiram as 

orientações de Moura (2017). Na primeira etapa, iniciamos pela seleção do 

conteúdo. Dessa forma, foi realizada uma ampla pesquisa na literatura, onde 

foram utilizadas as bases de dados Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), Scielo, 

LILACS. Foram utilizados os seguintes descritores em saúde: Endometriose, 

Assistência de Enfermagem e Enfermeiro. A busca também contou com 

pesquisas no protocolo de endometriose da Febrasco e livros. 

Destaque-se que os critérios de inclusão foram artigos completos, 

artigos em língua portuguesa, artigos publicados nos últimos 05 anos. Os 

critérios de exclusão foram artigos incompletos, artigos cujo conteúdo não 

abordou os cuidados de enfermagem e artigos cujo conteúdo não abordou 

aspectos biopsicossocial. 

Após esta busca foram inclusos quatro artigos da base de dados 

LILACS e três artigos da base de dados Scielo.  

No processo de elaboração do e-book os conteúdos abordados foram 

o conceito de endometriose e sua epidemiologia, sinais e sintomas clínicos, 

diagnósticos e tratamentos e a abordagem do cuidado do Enfermeiro a pacientes 

com endometriose. 

Segue fluxograma apresentando as etapas da coleta de dados: 

 

Busca nas bases 

de dados 

Texto completo Artigos em 

português 

Avaliação 

conteúdo 

Avaliação da  

publicação 

(n = 62) (n = 28) (n = 21) (n = 07) (n = 07) 

 

Fonte: autoras. 
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A segunda etapa consistiu na construção das imagens de acordo com 

o conteúdo que foi abordado, para isso contamos com a colaboração de uma 

designer gráfica para a construção das imagens, que são autorais e abordaram 

os conteúdos do e-book, a diagramação das imagens, texto, formato, cores, 

estrutura e layout final da tecnologia. 

 A terceira etapa foi a fase da estruturação final da tecnologia, que 

contou com a colaboração da designer gráfica obtendo-se o layout final dentro 

da perspectiva planejada.  

Quanto aos aspectos éticos não foi necessário passar pelo comitê de 

ética por não envolver seres humanos na pesquisa. Além disso, foi dado o devido 

crédito a todos os autores citados, usados como referência na produção do 

trabalho. 
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4. RESULTADOS FINAIS E DISCUSSÕES  

 

De acordo com o referencial metodológico utilizado seguiu-se a fase 

da construção da tecnologia, criando um delineamento do e-book onde 

estivessem presentes conteúdos que facilitassem a compreensão do profissional 

Enfermeiro. Para isso foram utilizadas ilustrações autorais visando otimizar a 

assimilação e torná-la eficiente. 

O título do e-book é: “E-book Educativo sobre Endometriose para 

Enfermeiros, conhecer para cuidar”. 

Em seguida optou-se por ilustrações em formato (Eh.tiff) que foram 

desenvolvidas no Krita por apresentar um visual descontraído. A paleta de cores 

utilizada teve como coloração principal o amarelo (código: #FCE40D), 

remetendo a cor utilizada na campanha de endometriose. Já as cores 

complementares, como o azul (código #090A3C) foi usada para os títulos e 

variações mais claras para balões de texto (código #06305A) e quadros 

informativos (código #B3E4CB) ou em tríade, a cor rosa foi escolhida por remeter 

ao feminino (#FF1943 para ênfases no texto e número dos tópicos, variação mais 

clara para quadros informativos #FDE4CB). 

Os conteúdos foram apresentados nas fontes Arial e Oswald, 

tamanho 40 para títulos, 20 e 16 para subtítulos, 14 e 18 para texto corrido.  

Na terceira fase, foi desenvolvimento o e-book, que ficou composto 

de 11 páginas e 11 ilustrações com imagens autorais. O conteúdo foi dividido 

em tópicos, os quais foram descritos da seguinte forma: O que é Endometriose 

e sua Epidemiologia; Principais Manifestações Clínicas; Como se realiza o 

diagnóstico; Principais Tratamentos; Cuidados de Enfermagem a Mulheres com 

Endometriose; Considerações Finais e Referências.  

Vale destacar que o E-book poderá ser acessado por meio de um link 

que se encontra no apêndice. 

A seguir descreveremos o e-book: 

 

“Lâmina 1, capa”  

Traz o título “e-book educativo sobre endometriose para enfermeiros, 

conhecer para cuidar”, onde foi desenhada a imagem da enfermeira com a 
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paciente, mostrando um útero com focos de endometriose, cuja finalidade é 

demonstrar como fica a parede uterina em decorrência dessa afecção.  

 

Fonte: autoras 

 

“Lâmina 2, sumário” 

Descreve a divisão de conteúdos abordados na tecnologia com sua 

respectiva numeração de páginas, visando direcionar o profissional numa busca 

mais rápida.  

 

 

Fonte: autoras 
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“Lâmina 3, o que é endometriose?” 

Traz a ilustração da região abdominal, representando os locais de 

implantação de tecidos endometriais nas áreas extra útero. Além disso, descreve 

o conceito da doença e sua epidemiologia. 

 

 

Fonte: autoras 

 

O surgimento da endometriose está relacionado à teoria da 

menstruação retrógada, onde tecido endometrial é transportado para cavidade 

abdominal pelas tubas uterinas, implantando-se no peritônio (BANKOWSKI et 

al.,2006). Sua epidemiologia mostra que 5% a 15% das mulheres em idades 

férteis são acometidas pela afecção. 

 

“Lâmina 4, principais manifestações clínicas” 

Descreve as principais manifestações clínicas apresentadas por 

mulheres portadoras de endometriose. 
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Fonte: autoras 

 

Relata os sintomas mais comuns em mulheres acometidas com 

endometriose que são: dismenorreia (dor durante o período menstrual), 

dispareunia (dor durante a relação sexual), dor pélvica crônica acíclica e 

infertilidade. Destaque-se que algumas mulheres com esta doença são 

assintomáticas, embora estejam com o grau elevado de endometriose (SILVA et 

al.,2021). 

 

“Lâmina 5, como se realiza o diagnóstico” 

Descreve que os achados clínicos e o exame físico, são o primeiro 

passo para se iniciar o diagnóstico. Assim, para a sua confirmação é necessário 

que sejam realizados alguns exames, visando o início precoce do tratamento. 
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Fonte: autoras 

 

Os principais exames realizados para o diagnóstico correto da 

endometriose são os de imagem, dentre eles estão a ultrassom pélvica, a 

transvaginal e a ressonância magnética. Por fim, cita que os exames mais 

precisos são a laparoscopia com a biópsia do tecido endometrial (SILVA et 

al.,2021). 

 

“Lâmina 6, principais tratamentos” 

Informa sobre os principais tratamentos utilizados na endometriose. 

Dentre eles estão os tratamentos direcionados para o alivio da dor, para inibição 

endometrial e os tratamentos cirúrgicos. 
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Fonte: autoras 

 

Os tratamentos da endometriose que deve ser direcionado com a 

finalidade de minimizar as manifestações clínicas provocadas pela doença, 

principalmente a dor pélvica cíclica e dismenorreia.  Uma vez que se trata de 

uma patologia que depende de estrógeno para se desenvolver, assim a 

utilização de fármacos possibilita uma resposta satisfatória, reduzindo os focos 

endometriais (VIANA; GEBER, 2012). 

 

“Lâmina 7, 8 e 9, cuidados de enfermagem a mulheres com 

endometriose” 

Descreve sobre a intensidade da dor ocasionada pela doença. Como 

também, sobre a cronicidade da endometriose associada à dificuldade no 

diagnostico, sendo considerados fatores responsáveis pelo retardo no início do 

tratamento.  

 

“Lâmina 7, descreve sobre os sintomas físicos, os impactos e as 

alterações no organismo provocados pela doença”. 
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Fonte: autoras 

 

“Lâmina 8, 9 descrevem os principais cuidados de enfermagem 

direcionados as alterações físicas, psicológicas e sociais produzidas pela 

endometriose”. 

 

 

Fonte: autoras 
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Fonte: autoras 

 

O Enfermeiro deverá realizar a assistência em todos os aspectos 

biopsicossocial, buscando atender todas as necessidades apresentadas pelas 

as mulheres com endometriose (BEZERRA; SILVA,2022). 

 

“Lâmina 10, considerações finais” 

As considerações finais tiveram como base todo o conteúdo 

apresentado no e-book, com o intuito de gerar informações sobre a patologia, 

enriquecendo de forma positiva, eficiente, o atendimento e os cuidados 

dispensados pelo enfermeiro a pacientes acometidas pela endometriose. 
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Fonte: autoras 

 

“Lâmina 11, referências bibliográficas” 

Descreve os autores e as literaturas utilizadas para a construção do 

e-book, os quais foram citados no decorrer de todo o trabalho, sempre garantindo 

e preservando os direitos autorais e os princípios éticos. 

 

 

Fonte: autoras 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Concluiu-se que o instrumento criado, o E-book, contém as principais 

informações sobre a patologia, envolvendo os cuidados nos aspectos 

biopsicossocial, favorecendo à assistência do Enfermeiro, promovendo um 

cuidado rápido, eficaz e eficiente, proporcionando a melhoria na qualidade de 

vida de mulheres acometidas com endometriose. 

Entende-se que o estudo foi de grande relevância, pela necessidade 

de aquisição de novos conhecimentos, de um material educativo e de fácil 

disponibilidade, sendo acessado através de um link no apêndice deste trabalho, 

contribuindo como fonte de informação acerca da doença e para o processo de 

cuidar realizado pelo Enfermeiro. 

Observou-se que, as limitações encontradas na produção do trabalho 

foram: a escassez da literatura no que se refere às informações relacionadas à 

temática abordada, principalmente sobre os cuidados do Enfermeiro a mulheres 

com endometriose e a não validação do E-book. 

Assim, recomenda-se que o E-book seja submetido à validação de 

seu conteúdo por juízes, para que essa tecnologia possa ser utilizada como 

instrumento com a finalidade de facilitar e qualificar a assistência prestada pelo 

Enfermeiro a mulheres acometidas com endometriose. 
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7. APÊNDICE 

Link: https://drive.google.com/file/d/1SyzvdejHn5GOj9kKbRTE-AhKX-

FxE9RT/view?usp=sharing    

https://drive.google.com/file/d/1SyzvdejHn5GOj9kKbRTE-AhKX-FxE9RT/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1SyzvdejHn5GOj9kKbRTE-AhKX-FxE9RT/view?usp=sharing

